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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso tem por objetivo analisar a biodiversidade 

vegetal presente em uma praça pública de um município da fronteira oeste do Rio 

Grande do Sul e propor o letramento científico através de sequências didáticas. 

Quanto a sua metodologia, caracteriza-se quanto à abordagem como qualitativa e 

exploratória e sobre os procedimentos, pode-se dizer que se trata de uma pesquisa 

do tipo Survey. Foram elaboradas quatro sequências didáticas, propondo 

desenvolver a unidade temática “plantas” para o 8º ano do ensino fundamental, 

relacionando os conteúdos abordados com as habilidades propostas pela BNCC e 

RCG conforme Habilidade-RS (EF08CI07RS-1). Para a validação das sequencias 

didáticas, foram convidados a participar do estudo, quatro professores mestres na 

área de ensino e bioquímica. A avaliação dos professores sobre as sequencias se 

referia a relação com os objetivos propostos pelos documentos, a coerência, 

aplicabilidade e significância das mesmas para serem desenvolvidas atreladas ao 

uso de espaços não formais de aprendizagem para a construção do Letramento 

Científico de estudantes. A partir dos resultados obtidos na pesquisa é possível 

concluir que a utilização de Sequências Didáticas, como uma proposta didática e 

pedagógica de ensino, se configura como um instrumento para auxiliar os 

educandos na construção de relação entre o saber produzido na escola e questões 

que fazem parte do contexto de sua cidade. Conclui-se ainda, que as SD se 

elaboradas com objetivos e métodos que articulem conteúdos procedimentais ao 

contexto dos estudantes é uma maneira de superar obstáculos que dificultam a 

aproximação do aluno do fazer científico e do letramento científico. 

 

Palavras-Chave: Botânica, Espaços não formais de aprendizagem, Letramento 

Científico, Sequência Didática. 



 

 
 

ABSTRACT 
 

This course conclusion work aims to analyze the plant biodiversity present in a public 

square of a municipality on the western border of Rio Grande do Sul and propose 

scientific literacy through didactic sequences. As for its methodology, it is 

characterized in terms of the approach as qualitative and exploratory and on the 

procedures, it can be said that it is a Survey type research. Four didactic sequences 

were elaborated, proposing to develop the thematic unit “plants” for the 8th year of 

elementary school, relating the contents covered with the skills proposed by the 

BNCC and RCG according to Ability-RS (EF08CI07RS-1). For the validation of the 

didactic sequences, four master professors in the area of teaching and biochemistry 

were invited to participate in the study. The teachers' evaluation of the sequences 

referred to the relationship with the objectives proposed by the documents, their 

coherence, applicability and significance to be developed linked to the use of non-

formal learning spaces for the construction of students' Scientific Literacy. From the 

results obtained in the research, it is possible to conclude that the use of Didactic 

Sequences, as a didactic and pedagogical proposal for teaching, is configured as an 

instrument to assist students in building a relationship between the knowledge 

produced at school and issues that are part of the context of your city. It is also 

concluded that the SD, if elaborated with objectives and methods that articulate 

procedural contents to the students' context, is a way of overcoming obstacles that 

make it difficult for the student to approach scientific practice and scientific literacy. 

 

Keywords: Botany, Non-formal learning spaces, Scientific Literacy, Didactic 

Sequence. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O ensino de maneira geral e em particular o Ensino de Ciências, é impactado 

de forma negativa ou positiva por uma série de fatores, tais como a formação 

docente, as metodologias empregadas pelos professores para alcançar seus 

objetivos, a ênfase que se dá a área do conhecimento no currículo escolar, a 

presença ou ausência de determinados temas na legislação e normas vigentes. 

Com relação ao ensino de Ciências e Biologia, Krasilchik (2008) registra que 

a Biologia pode ser uma das disciplinas mais relevantes e merecedoras da atenção 

dos alunos ou uma das disciplinas mais insignificantes e pouco atraentes, 

dependendo do que for ensinado e de como isso for feito, ou seja, despertar o 

interesse dos alunos para a importância das temáticas estudadas está estreitamente 

ligado à forma como o professor planeja suas aulas. 

Porém, anterior a essas questões, pode-se inferir a presença ou ausência de 

determinados temas das Ciências da Natureza, como por exemplo, o estudo dos 

Seres Vivos, da Biodiversidade e da Educação Ambiental nas normas e legislação 

educacionais, precisa ser levado em consideração, visto que as normas são 

instrumentos legais que conduzem e contribuem com a estruturação dos currículos 

escolares. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (BRASIL, 

2013, p.551) registram que: 

 

O planejamento dos currículos deve, obviamente, considerar as fases, as 
etapas, as modalidades e os níveis dos cursos, e as idades e a diversidade 
sociocultural dos estudantes, bem como suas comunidades de vida, dos 
biomas e dos territórios em que se situam as instituições educacionais. 
Além disso, o tratamento pedagógico da Educação Ambiental deve ser 
diversificado, permitindo reconhecer e valorizar a pluralidade e as diferenças 
individuais, sociais, étnicas e culturais dos estudantes e promovendo 
valores de cooperação e respeito e de relações solidárias. 

 

Já a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2017, p.326), na 

área de Ciências da Natureza, unidade temática Vida e Evolução: 

 

[...] propõe o estudo de questões relacionadas aos seres vivos (incluindo os 
seres humanos), suas características e necessidades, e a vida como 
fenômeno natural e social, os elementos essenciais à sua manutenção e à 
compreensão dos processos evolutivos que geram a diversidade de formas 
de vida no planeta. Estudam-se características dos ecossistemas 
destacando-se as interações dos seres vivos com outros seres vivos e com 
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os fatores não vivos do ambiente, com destaque para as interações que os 
seres humanos estabelecem entre si e com os demais seres vivos e 
elementos não vivos do ambiente. 

 

O referido documento registra como objetos do conhecimento e habilidades a 

serem alcançadas o estudo da Diversidade de ecossistemas e Preservação da 

biodiversidade, respectivamente para o 7º ano e 9º ano. 

Com relação aos objetos de estudos, mais especificamente a Diversidade 

Vegetal, Araújo e Miguel (2013) registram que o ensino se apresenta voltado para a 

exposição didática dos conteúdos, o que vem a desmotivar e dificultar o aprendizado 

dos alunos. Ainda, Dinardi et al. (2021, p.307) registram que: 

 

[...] a abordagem dos assuntos relacionados a esse componente torna-se 
um desafio constante para os professores de Ciências da Natureza e 
Biologia, visto que há dificuldade em transpor didaticamente os 
conhecimentos específicos em uma linguagem plausível para a educação 
básica. Diante dessas dificuldades, muitas vezes, o professor opta e prioriza 
as modalidades convencionais de comunicação. 

 

Segundo esses autores, “outros fatores vêm sendo relegados no processo de 

ensino e aprendizagem, principalmente a estética (beleza) e a importância da 

biodiversidade das plantas para a manutenção do equilíbrio ambiental” (DINARDI et 

al, 2021, p. 315). A Biodiversidade, incluindo a vegetal, é uma das temáticas mais 

centrais da Biologia e, portanto, também deve ser utilizada em seu processo de 

ensino-aprendizagem e ao pensarmos em tal diversidade, é importante ter em mente 

suas múltiplas abordagens, que pode ser desenvolvida em diferentes espaços 

formativos. 

Segundo Dias et al. (2019), a educação permeia espaços diferenciados além 

da convencional sala de aula tornando-se relevante e significativa para o processo 

de ensino-aprendizagem e, consequente, transformação social. Santos e Terán 

(2017) afirmam que a escola busca abordar os problemas sociais com o intuito de 

formar o cidadão crítico, mas isso se torna uma tarefa complexa sem ter o contato 

real mais próximo dessas situações. Assim, uma das alternativas é buscar espaços 

fora da escola como forma de aproximar os alunos a situações reais favorecendo 

uma aprendizagem mais significativa e contextualizada.  

De acordo com Dinardi (2017, p. 322), o espaço não formal proporciona a 

professores e alunos a exemplificação daquilo que a teoria, em sala de aula, muitas 
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vezes não alcança. Além dos museus, outros locais como espaços públicos, feiras 

de ciências, centros de ciências, área verde da escola, zoológicos, parques e praças 

são reconhecidos como espaços não formais e informais de aprendizagem 

destacando-os como ambientes privilegiados para a construção de referências que 

influenciam na educação da comunidade, devido ao seu potencial educador (DIAS et 

al., 2019). 

Diante do que foi exposto, pode-se inferir o seguinte problema: como a 

biodiversidade vegetal presente nas praças públicas, potencializa o Ensino de 

Ciências? Para responder a esse problema de pesquisa, esse Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) objetiva investigar o uso da biodiversidade vegetal 

presente em uma praça pública de um município da fronteira oeste do Rio Grande 

do Sul e propor o letramento científico através de sequências didáticas. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

A revisão bibliográfica busca trazer subsídios para o maior entendimento da 

proposta deste TCC, de maneira muito sucinta trazemos algumas citações sobre a 

importância do Letramento Científico, dos espaços não formais como potenciais 

locais de formação e as Sequências Didáticas como ferramenta de planejamento do 

processo de ensino e de aprendizagem. 

 

2.1 A importância do Letramento Científico, para o aluno e para a sociedade 

 

Sabendo que a escola é o ambiente onde se constrói o conhecimento, a 

maior pauta existente é desconstruir o modo arcaico que insiste em dizer que 

“ciência se resume a memorização de fórmulas e conceitos, nomes científicos e 

estruturas químicas” que pouco colaboram para o entendimento da realidade 

(PRUDÊNCIO, 2015, p. 3).   

Um dos principais desafios no ensino de Ciências e Biologia são tornar o 

conhecimento científico algo interessante, importante e útil nas vidas dos 

estudantes. Trabalhar o ensino como proposta de formação e emancipação, pode 

fazer com que os estudantes desenvolvam um sentimento de pertencimento pelo 

local em que vivem, inclusive a escola. Segundo Lorenzetti e Delizoicov (2001) em 

um mundo de transformações constantes, fazer uso dos conhecimentos científicos 
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para tomada de decisões conscientes é o que caracteriza o que passou a ser 

chamado de Letramento em Ciências. 

Entende-se como Letramento Científico (LC) a capacidade de empregar o 

conhecimento científico para identificar questões, adquirir novos conhecimentos, 

explicar fenômenos científicos e tirar conclusões baseadas em evidências sobre 

questões científicas (BRASIL, 2010, p. 1). 

Diante dessa importância do LC, se torna imprescindível que o ensino de 

Ciências e Biologia se proponham a trazer a visualização da ciência no cotidiano dos 

estudantes. O Letramento Científico precisa objetivar que a ciência represente um 

caminho para a autonomia do cidadão e uma possibilidade para que ele possa fazer 

discursos e escolhas de vida mais coerente, por exemplo. Neste sentido, Chassot 

(2003) considera que o Letramento Científico (LC) é o domínio de conhecimentos 

científicos e tecnológicos necessários para o cidadão desenvolver-se na vida diária e 

entender o mundo que o cerca. 

Segundo Silva e Susin (2011), é válido ressaltar que ser letrado 

cientificamente não significa apenas saber ler e escrever sobre temas científicos, 

mas também cultivar e exercer práticas sociais relacionadas à ciência. Para Freire 

(2005) apud Prudêncio e Guimarães (2017) para que aconteça essa (re)significação 

dos conteúdos ensinados na escola, é necessário um entendimento muito mais 

amplo do que é a realidade do aluno, para que essa não se restrinja à ilustração de 

um conhecimento científico, mas que se apresente como um ponto de partida para a 

escolha, por exemplo, de temáticas socialmente relevantes e de chegada, como uma 

devolutiva para a sociedade de um saber que começou com ela e que a ela volta 

agora de forma sistematizada. 

 

2.2 O aprendizado ativo no ensino de Botânica, a sua importância e a sua 
ausência na BNCC 

 

O ensino de Botânica se faz essencial para conhecer o processo de vida na 

terra e entender a importância que as plantas exercem na constituição e 

manutenção natural do planeta e da vida como um todo, visto que se encontra 

presente em todo meio e de diversas formas, que podem incluir desde uma estrutura 

foliar até composições medicamentosas. 
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Porém o ensino de grande parte dos conteúdos de biologia trabalhados nos 

diversos níveis, o ensino de Botânica é marcado por diversos problemas, a exemplo 

da falta de interesse dos discentes por este tipo de conteúdo. Segundo Meneses et 

al. (2009), esta falta de interesse pode ser explicada através da não interação entre 

o homem e os seres estáticos como as plantas. 

Em outro aspecto, conforme Melo et al. (2012), o desinteresse dos alunos 

quando o assunto é o estudo dos vegetais, soma-se à falta de aulas práticas e 

materiais didáticos que visem facilitar esse aprendizado pelos alunos, evidenciando 

a dificuldade de assimilação do conteúdo, o que gera a chamada “cegueira 

Botânica”. Torna-se assim, o processo tanto de se ensinar como o de se apreender 

os conteúdos botânicos bem mais dificultosos, pelo fato de necessitar relacionar a 

parte teórica com a prática enfatizando desta forma o contexto local vivenciado pelos 

discentes. 

É primordial que os profissionais da biologia busquem desenvolver em seus 

educandos a curiosidade de conhecer, por meio de metodologias que englobem os 

conteúdos ao cenário vivenciado, alcançando assim o amadurecimento botânico, 

possibilitando a observação e constatação da importância dos vegetais para 

sustentação da vida na terra. 

É sabido que no município há uma rica biodiversidade vegetal, que na maioria 

das vezes passa despercebido o grande valor que desenvolve na vida dos 

moradores da região. Para tanto, será considerada tal biodiversidade atrelada as 

habilidades propostas pela Base Nacional Comum Curricular (2017), de maneira que 

seja possível utilizar espaços informais de ensino para o desenvolvimento do 

Letramento Científico.  

 

 

2.3 Espaços formais, não formais e informais de ensino.  

 

Em relação ao que podemos denominar de paradigma atual nas discussões 

sobre o ensino de ciências, o destaque deve ser dado à compreensão de que o 

processo de alfabetização científica se trata de um processo que é contínuo e 

permanente, transcendendo a instituição escolar, ou seja, a alfabetização científica 

ocorre em outras instâncias além da escola (MARQUES; MARANDINO, 2018), que 

podemos inferir tratar-se de espaços informais ou não formais de ensino. 
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Dando continuidade às discussões sobre o tema, e considerando a 

necessidade de que espaços de educação não formal assumam o compromisso com 

a promoção da alfabetização científica da população, questionamo-nos acerca da 

importância desses espaços no que diz respeito à alfabetização científica de 

crianças e jovens (MARQUES; MARANDINO,2018). 

Bianconi e Caruso (2005, p. 20) propõem que a educação formal pode ser 

resumida como aquela que está presente no ensino escolar institucionalizado, 

cronologicamente, gradual e hierarquicamente estruturada, e a informal como aquela 

na qual qualquer pessoa adquire e acumula conhecimentos, através de experiência 

diária em casa, no trabalho e no lazer. A educação não formal define-se como 

qualquer tentativa educacional organizada e sistemática que, normalmente, se 

realiza fora dos quadros do sistema formal de ensino.  

A UNESCO (2011, p. 227) define educação não formal como sendo: 

 

Toda a atividade educacional organizada e sustentada que não corresponde 
exatamente à definição da educação formal. Assim, a educação não formal 
pode ocorrer tanto dentro como fora das instituições educacionais e lidar 
com pessoas de todas as idades. De acordo com o contexto de cada país, 
pode cobrir programas educacionais para a alfabetização de adultos e na 
educação básica poderá contribuir para habilidades de crianças de escola 
para a vida ativa, para o trabalho e cultura geral. Os programas de 
educação não formal, não necessariamente precisam ser regulados por um 
sistema de 'regras' e podem ter diferentes durações, conferindo ou não 
certificados de aprendizagem (Tradução do autor).  

 

Segundo Pérez e Moliní (2004, p.4) a educação não formal (extraescolar) – é 

compreendida como “toda atividade organizada, sistemática, educativa, realizada 

fora do marco do sistema oficial, para facilitar certos tipos de aprendizagem a 

subgrupos particulares da população, tanto adultos como crianças”. 

Segundo Dinardi et al. (2021), pode-se dizer que há grande variedade de 

espaços com vocação para o ensino e a aprendizagem de ciências em espaço não 

formal, como museus, parques, praças, por exemplo. Ou seja, o Ensino de Ciências 

extrapola os muros da escola, cabendo aos professores um olhar para o entorno das 

escolas que possam ser palco para o processo de ensino e de aprendizagem. 

Nesse sentido, a aprendizagem sobre a diversidade da vida pode ser 

significativa aos alunos, desde que estes tenham contato com uma variedade de 

espécies que podem ser observadas, direta ou indiretamente, em ambientes reais, 

considerando-as como um dos componentes de sistemas mais amplos. Todavia, a 
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escassez de equipamentos, métodos e a tecnologia disponível são empecilhos que 

desestimulam professores e alunos para tal prática (KINOSHITA et al., 2006; 

MENEZES et al., 2008). 

Deve ser considerada também a ausência do ensino da Botânica na BNCC, o 

documento não traz este conteúdo como uma unidade temática, tão pouco é 

trabalhado em seus objetos de conhecimento. Ressalta-se que trabalhar a 

biodiversidade, também é trabalhar Botânica, pois “Uma vez conhecida toda esta 

problemática relacionada ao ensino de diversidade vegetal, é importante que o 

professor proponha atividades práticas ou mude sua forma de abordar o conteúdo” 

(SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014, p.117). 

Diante da necessidade do LC para uma formação científica que possa ser 

usada no cotidiano, em prol da sociedade e da importância dos espaços não formais 

para a efetividade deste processo, faz-se necessário pensar nas estratégias que 

possam vir ao encontro do processo do Letramento Científico em espaços não 

formais. Nesse sentido, uma das possibilidades de planejamento e de organização 

do processo de ensino e aprendizagem poderá se valer de Sequências Didáticas. 

 

2.4 O que é uma sequência didática? 

 

A Sequência Didática (SD) pode ser compreendida como uma forma de 

organização do trabalho pedagógico. Essa organização permite antecipar o que será 

enfocado em um espaço de tempo, que é variável em função do que os alunos 

precisam aprender da mediação e do constante monitoramento que o professor faz 

para acompanhar os alunos, por meio de atividades de avaliação durante e ao final 

da sequência didática. Para Araújo (2014) a proposta representa um modo de o 

professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos temáticos e 

procedimentais. 

O uso do termo "Sequência Didática” (SD), de acordo com Araújo (2014), foi 

utilizado anteriormente no contexto da aprendizagem de língua escrita com os 

trabalhos desenvolvidos por DOLZ et al. (2004) cujas investigações tinham como 

foco a relação entre linguagem, interação e sociedade. Nesse contexto a SD foi 

adotada como sendo “um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” (ARAUJO, 2014, p.324 

apud DOLZ, 2004, p.96). 
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No Brasil a concepção surge nos documentos oficiais dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998) como "projetos" e "situações 

didáticas” que preconizam a potencialização da aprendizagem de forma que permita 

a utilização do saber construído de forma consequente, responsável e eficaz. Na 

literatura se encontra a proposta com nomenclaturas como Unidade de 

Aprendizagem e Unidade Didática, porém todas possuem o mesmo objetivo de 

organização didática (GALIAZZI; GARCIA; LINDEMANN, 2004; BEGO, 2016). Todas 

essas propostas têm sido utilizadas em diversos contextos de aprendizagem e, 

portanto, ligada a diferentes objetos do conhecimento. 

Nos PCN destinados a Ciências da Natureza consta a exigência da inovação 

e ampliação das interfaces entre essa ciência, os processos e os produtos 

tecnológicos e as questões de âmbito social e caráter político, ético e moral 

(BRASIL, 1998). Ou seja, as ações didático-metodológicas devem aproximar e 

articular os conteúdos específicos ao contexto social dos estudantes, possibilitando 

a ampliação de conhecimentos e a construção de novos saberes necessários e úteis 

à vida. Neste viés a SD se configura como uma importante ferramenta metodológica 

no processo de ensino de Ciências. 

Conforme o Pacto nacional pela alfabetização na idade certa (BRASIL, 2012) 

as sequências são uma ferramenta muito importante para a construção do 

conhecimento: Ao organizar a sequência didática, o professor poderá incluir 

atividades diversas como leitura, pesquisa individual ou coletiva, aula dialogada, 

produções textuais, aulas práticas, etc., pois a sequência de atividades visa 

trabalhar um conteúdo específico, um tema ou um gênero textual da exploração 

inicial até a formação de um conceito, uma ideia, uma elaboração prática, uma 

produção escrita (BRASIL, 2012). 

Conforme Araújo (2013) as SD são um modo de organização de atividades de 

ensino em função de núcleos temáticos e procedimentais que contemplem um 

conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 

certos objetivos educacionais. Corroborando, Sousa, Vasconcelos e Silva (2020), 

entendem que as SD são estratégias que oportunizam inserir o discente em um 

contexto o qual se trabalha alguma temática e o coloca como personagem central no 

processo de desenvolvimento de conhecimento e na construção de ideias.  
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Todavia, Viçosa et al. (2016), apontam que, para a SD ser eficaz como 

proposta de ensino, o professor deve ter em mente questões norteadoras no 

momento de planejamento. Os autores citam ser necessário questionar qual o 

conhecimento pertinente e relevante deve ser trabalhado com os alunos; o que os 

alunos sabem sobre o tema; quais serão os critérios que irão balizar a inclusão e 

exclusão de temas a serem abordados e o qual o objetivo principal da SD. Estes 

questionamentos irão auxiliar para que a SD atinja seus objetivos, potencialize e 

consolide a construção de conhecimento dos estudantes.  

Diante do exposto, ao considerarmos que o ensino é um processo dinâmico, 

que envolve distintos desafios, se entende que a SD é uma ferramenta metodológica 

eficaz na promoção da construção do conhecimento dos estudantes. O uso de SD, 

por permitir diferentes abordagens, é uma proposta facilitadora para a transposição 

de conteúdos conceituais e que favorece diversos caminhos para a aprendizagem. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa caracteriza-se quanto à abordagem como qualitativa, pois não 

se preocupa com representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento da 

compreensão de um grupo social, ou seja, a pesquisa qualitativa preocupa-se, 

portanto, com aspectos da realidade que não podem ser quantificados. Para Minayo 

(2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 

aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 

profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 

reduzidos à operacionalização de variáveis. 

Quanto aos objetivos, pode-se inferir que se trata de uma pesquisa 

exploratória, que objetiva proporcionar maior familiaridade com o problema, com 

vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas 

pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que 

tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos 

que estimulem a sua compreensão (GIL, 2007). De acordo com Fonseca (2002), 

essa pesquisa possibilita uma aproximação e um entendimento da realidade a 

investigar, como um processo permanentemente inacabado.  
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Quanto aos procedimentos, pode-se dizer que trata-se de uma pesquisa do 

tipo Survey. A Pesquisa com Survey busca informação diretamente com um grupo 

de interesse a respeito dos dados que se deseja obter. A pesquisa com Survey pode 

ser referida como sendo a obtenção de dados ou informações sobre as 

características ou as opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como 

representante de uma população-alvo, utilizando um questionário como instrumento 

de pesquisa (FONSECA, 2002, p. 33). Nesse tipo de pesquisa, o respondente não é 

identificável, portanto o sigilo é garantido. São exemplos desse tipo de estudo as 

pesquisas de opinião sobre determinado atributo, a realização de um mapeamento 

geológico ou botânico. 

 

3.1 Área de Estudo  

 

O espaço não formal, que se pretende analisar enquanto espaço potencial de 

ensino e aprendizagem de Diversidade Vegetal ou Botânica se localiza no município 

de Uruguaiana, interior do estado do Rio Grande do Sul, conhecido como Parque 

Dom Pedro II, popularmente chamado de "Parcão", situado no centro da cidade, na 

Av. Presidente Getúlio Vargas, esquina com a Rua General Flores da Cunha, um 

dos principais pontos turísticos do município (Figura 1).  

 

Figura 1 - Vista aérea do Parque Dom Pedro II - Parcão - Uruguaiana-RS 

 
Fonte: Google Maps (2022). 
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Com uma área de aproximadamente trinta mil metros quadrados, o Parque 

Dom Pedro II (Parcão), no ano de 1992 recebeu ainda mais investimentos como a 

construção do ginásio de esportes municipal, o qual recebe atividades esportivas e 

apresentações culturais como edições da Califórnia da Canção Nativa, além de 

grandes shows nacionais e internacionais. Já nos anos de 2008 a 2009, o parque 

Dom Pedro II, recebeu obras de manutenção, modificações e melhorias por parte da 

administração municipal, constituindo assim a atual infraestrutura e layout, sendo 

constituído então de duas quadras de futebol sete, uma quadra de futebol de salão, 

duas quadras poliesportivas, uma pista de patinação ou prática de skate, duas 

quadras de vôlei de areia, pracinhas com brinquedos infantis, pista de caminhada ou 

corrida, ciclovia, um centro de informações turísticas, banheiros, sede da 

administração. Sendo então um local que mais atrai eventos da cidade. 

Atualmente neste existem áreas verdes com a existência de várias espécies 

de vegetação nativas e exóticas, que foram sendo plantadas tanto pela 

administração pública municipal, instituições, Organizações não Governamentais, e 

pela própria população, o que o torna um excelente local para atividades práticas de 

ensino. 

Neste local existe uma trilha ecológica, com 25 espécies arbóreas nativas e 

exóticas oriundas de diferentes continentes que serviram de base para a construção 

das Sequências Didáticas (Quadro 1). 

Quadro 1 - Espécies catalogadas na Trilha Ecológica. 

        

Fonte: Elaborado pelo autor baseado em Dinardi et al. (2018)  
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3.2 Foco do estudo  

 

A partir da diversidade presente na trilha ecológica da Praça do Parcão, 

desenvolvemos a partir das “Habilidades-RS” presente no Referencial Curricular 

Gaúcho, 4 (quatro) Sequências Didáticas destinadas ao 8º ano do Ensino 

Fundamental contemplando as Habilidades-RS presentes no quadro 2. Para a busca 

utilizou-se a palavra “Plantas” no Referencial Curricular Gaúcho específico para 

Ciências da Natureza. 

 

Quadro 2 - Habilidades-RS contempladas através das Sequências Didáticas. 

UNIDADE. 
TEMÁTICA 

OBJETOS DO 
CONHECIMENTO 

HABILIDADE 
BNCC 

HABILIDADES RS 

Vida e 
evolução 

Mecanismos 
reprodutivos 
Sexualidade 

(EF08CI07) 
Comparar 
diferentes 
processos 
reprodutivos em 
plantas e animais 
em relação aos 
mecanismos 
adaptativos e 
evolutivos. 

(EF08CI07RS-1) Identificar as diferentes espécies 
de plantas e animais encontrados na região. 
(EF08CI07RS-2) Diferenciar a reprodução 
sexuada de assexuada, enfatizando  
o modelo de fertilização, desenvolvimento do 
embrião e se há cuidado parental.      
(EF08CI07RS-3) Compreender o papel da 
reprodução na conservação e/ou modificação de 
características que envolvem a adaptação dos 
seres vivos no processo evolutivo.    
(EF08CI07RS-4) Reconhecer mecanismos de 
transmissão da vida, prevendo ou explicando a 
manifestação de características dos seres vivos. 

Fonte: RCG (2018, p.98). 

 

3.3 Proposta de Ensino e análise das Sequências Didáticas 

 

A partir da Biodiversidade Vegetal presente na Praça do Parcão, elaboramos 

4 (quatro) Sequências Didáticas, que atendessem a Habilidade - RS (EF08CI07RS-

1) que descreve - Identificar as diferentes espécies de plantas e animais 

encontrados na região (Apêndice B).  

Para a análise da proposta de ensino, as sequências didáticas foram 

enviadas por e-mail via documento Word, para quatro professores, licenciados em 

de Biologia e Ciências da Natureza, com títulos de mestres na área de Ensino de 

Ciências e Bioquímica e que foram denominados de P1, P2, P3 e P4. Junto as 

quatro SD foram encaminhados questionamentos avaliativos sobre cada uma das 
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SD, as questões contidas para a avaliação dos professores estão dispostas no 

Quadro 3 e Apêndice A. 

 
Quadro 3: Questões avaliativas sobre as SD 
Questão 

1 
A Sequência Didática é compatível com a Habilidade - RS (EF08CI07RS-1) do 
Referencial Curricular Gaúcho (Identificar as diferentes espécies de plantas e animais 
encontrados na região)? Justifique: 

Questão 
2 

Você considera que a Sequência Didática é coerente para desenvolver o conteúdo 
proposto em espaços não formais de educação? Justifique: 

Questão 
3 

Você considera a Sequência Didática aplicável para alunos do 8º ano do ensino 
fundamental? Justifique: 

Questão 
4 

Os conteúdos abordados na Sequência Didática são significativos para a promoção do 
letramento científico? Justifique: 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
A devolutiva dos professores foi analisada conforme as respostas marcadas 

(Sim, Não, Parcialmente) e também de acordo com a justificativa elencada pelos 

professores. Na seção seguinte serão descritos e discutidos os resultados 

encontrados. 

 

4 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

As SD em suas atividades seguem as orientações de Moul e da Silva (2017) 

sobre a importância de articular e contextualizar a temática trabalhada, de modo a 

facilitar a aprendizagem dos educandos. Sendo assim, a partir da Biodiversidade 

Vegetal presente na Praça do Parcão, se elaborou as 4 (quatro) Sequências 

Didáticas que atendessem a Habilidade - RS (EF08CI07RS-1) Identificar as 

diferentes espécies de plantas e animais encontrados na região (Apêndice B). As 

Sequências Didáticas Organizadas foram: 

Sequência Didática 1 - Expedição de Estudos da Biodiversidade da Praça do 

Parcão  

Sequência Didática 2 - Construção de Exsicatas 

Sequência Didática 3 - Relações Ecológicas - Parasitismo 

Sequência Didática 4 - Jogo - Diversidade Vegetal - Tipos de Folhas 

 

As SD, ao contemplar em parte a Habilidade - RS - (EF08CI07RS-1), buscam 

através da diversidade de espécies arbóreas presente na Praça do Parcão (Dom 

Pedro II) no município de Uruguaiana/RS, discutir a biodiversidade local, com suas 
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características vegetais e relações ecológicas; a Cegueira Botânica; o uso dos 

espaços não formais de educação pelos estudantes e professores. 

As quatro SD seguem os preceitos de construção de conhecimentos a partir 

dos Três Momentos Pedagógicos de Delizoicoy e Angotti (1992), que propõem a 

Problematização (conceitos prévios), Organização (conceituação científica) e 

Sistematização (esclarecimento e compartilhamento dos novos saberes) 

Ao enviar as SD para os 4 (quatro) professores avaliadores, entendemos que 

estamos promovendo um espaço de validação, onde se apresenta e discute a 

compreensão docente sobre a exequibilidade das propostas. Para Guimarães e 

Giordan (2013), é importante desencadear processos de validação de SD, pois é por 

meio desse instrumento de mediação da aprendizagem que o aluno estabelecerá 

relação entre os fenômenos e processos das ciências. 

 

4.1 Validação Docente 

 

Como já conceituado anteriormente, as Sequências Didáticas representam 

uma unidade constitutiva do processo educativo, porém, são poucos os trabalhos 

que discutem os pressupostos teóricos que envolvem sua elaboração, validação e 

aplicação (GIORDAN; GUIMARÃES; MASSI, 2012; GUIMARÃES; GIORDAN, 2013). 

A validação é um procedimento sistemático de determinado instrumento de ensino, 

que por meio de testes busca verificar a capacidade de desempenho e a 

confiabilidade de seus resultados. Para Guimarães e Giordan (2012), “A validação 

busca confirmar que o instrumento possui o desempenho que sua aplicação requer 

e também garantir a confiabilidade de seus resultados”. 

Quanto à compatibilidade das SD quanto ao RCG (2018) os professores 

consideram que estas contemplam o documento, entretanto dois professores 

consideram que as sequências poderiam abordar a estrutura das flores, o bioma 

pampa, bem como, os animais. 

 

P2: Considerando no RG o fator processo reprodutivo, seria interessante a 
coleta de algumas flores (poderia ser do chão), para análise em laboratório, 
das estruturas da flor. [...] poderia fazer uma relação com o Bioma Pampa 
na hora de fazerem a pesquisa das espécies. 

P4: A habilidade está parcialmente contemplada pois, segundo RCG tem 
como objetivo identificar plantas e animais, no entanto a sequência apenas 
as plantas.  
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Ressalta-se que a intencionalidade das SD era o desenvolvimento de 

atividades relacionadas à botânica, o que não justificaria o comentário dos 

professores em incluir animais e o bioma pampa. Para Sganzerla, Coutinho e 

Marzari (2021) há a necessidade e importância de refletir sobre a temática em sala 

de aula, proporcionando ao estudante a reflexão e o aprimoramento sobre seus 

conhecimentos. As autoras ainda destacam que a temática ao longo do RCG é 

relacionada quanto aos seus conceitos, possibilidades e estratégias pedagógicas e 

metodológicas, considerando as diferentes abordagens de acordo com a faixa etária 

dos estudantes. 

Quanto à coerência das SD para desenvolvimento do conteúdo em espaços 

não formais de aprendizagem, todos os professores concordam que as atividades 

propostas em cada uma das sequências são coerentes para desenvolver o conteúdo 

proposto em ambiente que não o usual (sala de aula). 

 

P2: A atividade permite ao estudante desenvolver habilidades dentre essas 
a criatividade, proporcionando uma aprendizagem eficaz.  

P3: Com certeza, precisamos utilizar mais estes espaços não formais para a 
aprendizagem de nossos estudantes. Estes espaços são maravilhosos, e 
nada melhor do que aprender realmente na prática. Estes espaços também 
possuem uma história, e sei que aqui é uma sequência didática, mas daqui 
a poucos outros professores de outras áreas podem também fazer 
atividades, até mesmo um projeto interdisciplinar.  

 

Os processos de ensino-aprendizagem desenvolvidos em espaços não 

formais estão fortemente relacionados e contextualizados com a realidade concreta 

em que vivem os sujeitos. Nesse sentido, contemplam aspectos científicos e sociais, 

propondo potencializar e facilitar o movimento de ensinar e aprender ciências 

(SILVA, 2021). Entretanto, é papel do professor refletir sobre sua prática docente e 

conceber que por meio de aulas planejadas e bem elaboradas, é possível 

disseminar sementes de conhecimento em qualquer lugar. As informações 

adquiridas nesses espaços e atreladas aos conteúdos propostos na escola 

favorecem a apreensão dos conhecimentos (CAVALCANTE; JACAÚNA, 2017).  

Todos os professores concordam com a possibilidade de aplicação das SD 

para com alunos do 8º ano do ensino fundamental. Estes justificam que o trabalho 

entre pares e uma proposta de ensino que estimule a aprendizagem criativa pode se 
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evidenciar em conhecimentos importantes e relacionados a realidade dos 

estudantes. 

 

P3: Estudantes gostam de jogos e em dupla melhor ainda, a troca entre eles 
será significativa. O jogo irá trabalhar a questão da equipe, da atenção, 
concentração em relação aos conhecimentos adquiridos. 

P2: Pois a atividade proposta é fácil de aplicar e ao mesmo tempo faz com 
que a aprendizagem seja criativa e interativa.  

 

Nesse sentido, Rosse e Melim (2020), destacam que estratégias cooperativas 

(cooperação entre os alunos) colocam os sujeitos em uma posição ativa na 

construção do conhecimento. Os autores ressaltam que tal posicionamento em nada 

minimiza a importância do professor, pois na aprendizagem cooperativa o professor 

exerce um papel fundamental, desde o planejamento das atividades, mediação e 

avaliação do que foi proposto. Por fim, tal aprendizagem oferece aos estudantes a 

oportunidade de estudar de forma criativa e dinâmica, sendo motivados para o 

aprendizado. 

Por fim, quanto a significância das SD para a promoção do Letramento 

Científico, os professores afirmam que estas cumprem com tal objetivo, 

evidenciando a construção do conhecimento científico com base em situações reais 

e do cotidiano dos estudantes. 

 

P1: Penso que o fato de os estudantes obterem contato concreto (como a 
ida à praça) do que é estudado em sala de aula, tornará os conceitos 
científicos mais claros e mais próximos perante a construção do seu 
conhecimento científico. 

P2: Pois, envolve não apenas o conhecimento sobre a ciência e a 
diversidade como proporciona ao estudante desenvolver autonomia.  

 

Para tanto, Ruppenthal, Coutinho e Marzari (2020), enfatizam que a educação 

científica possui caráter social, cultural e formativo de cidadãos críticos, reflexivos e 

autônomos para viver em sociedade de maneira plena e integral. Não obstante, as 

autoras salientam a importância de explicitar os objetivos e os conhecimentos a que 

o professor se propõe a desenvolver, de modo que permita aos estudantes alcançar 

o desenvolvimento global dos conhecimentos da Ciência. 

Por fim, como afirma Chassot (2013, p.91) “Ser alfabetizado cientificamente é 

saber ler a linguagem em que está escrita a natureza. É um analfabeto científico 
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aquele incapaz de uma leitura do universo”. Tal colocação reforça a necessidade de 

atentar ao desenvolvimento de propostas de ensino que considerem ambientes 

contextualizados, relacionados a realidade dos estudantes e que em seu 

desenvolvimento seja possível o desenvolvimento do Letramento Científico, 

proporcionando um olhar crítico e reflexivo do estudante sobre o mundo em que está 

inserido. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo, que teve por objetivo principal propor a construção de 

Sequências Didáticas para promoção de letramento científico a partir de ações em 

espaço não formal de ensino, permite afirmar sobre a importância de buscar 

alternativas metodológicas para o ensino do conteúdo de Botânica, sem que haja a 

necessidade do educando decorar ou memorizar conceitos e nomes científicos. A 

validação das SD pelos docentes reforça o entendimento de ser necessário 

relacionar o ensino de Ciências com a realidade a qual os estudantes estão 

inseridos e buscando instigá-los a analisá-la sob distintos aspectos. 

O desenvolvimento deste estudo potencializou o entendimento de ser preciso 

superar métodos de ensino que focam na memorização de conceitos difíceis e da 

importância de inserir espaços não formais de ensinos como recursos alternativos ao 

ensino tradicional de Botânica. Neste aspecto a SD possibilita que o professor dê 

autonomia aos estudantes, estimule a parte cognitiva, a interação entre os pares e, a 

partir das diferentes atividades, atenderem as diferentes formas de aprendizagem de 

cada sujeito. 

A proposta desenvolvida permitiu concluir que a organização de uma SD que 

envolva os estudantes no desenvolvimento de todas as etapas do processo torna-se 

um elemento fundamental para aprendizagem, de modo que o educando se sinta 

sujeito ativo e transformador desse processo e contribua assim para a promoção do 

Letramento Científico. O envolvimento do estudante neste tipo de proposta implica 

na capacidade de compreender a natureza como um todo e refletir sobre o papel do 

ser humano na preservação de diferentes espécies de árvores, assim como ter 

noção das relações existentes no Meio Ambiente. 

Desta maneira, conclui-se que a inserção de SD dentro de propostas 

didáticos pedagógicas de ensino configura-se como um instrumento que pode 
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auxiliar aos estudantes relacionar os saberes aprendidos na escola a questões que 

fazem parte do contexto de sua cidade. Pode-se afirmar que as SD se elaboradas 

com objetivos e métodos que articulem conteúdos procedimentais ao contexto dos 

alunos é uma maneira de superar obstáculos que dificultam a aproximação do aluno 

do fazer científico e do Letramento Científico.  

Com este estudo, espera-se contribuir na promoção do ensino de Botânica, 

por meio das SD construídas, junto a professores da Educação Básica. Espera-se 

ainda estimular o uso de espaços não formais de ensino como forma de se trabalhar 

conteúdos curriculares articulados a diferentes contextos da realidade do estudante. 
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APÊNDICE A - Convite - Avaliação de Sequências Didáticas 

 

Prezado(a) professor(a), você está sendo convidado(a) a participar da 

avaliação das Sequências Didáticas (SD) que fazem parte da pesquisa "A 

BIODIVERSIDADE VEGETAL DOS ESPAÇOS PÚBLICOS COMO FERRAMENTA 

PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS" desenvolvida pelo pesquisador Igor Kulisch, CPF 

nº 001.131.210-67, discente do Curso de Licenciatura Ciências da Natureza, da 

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA, sob orientação do Professor Dr. 

Ailton Jesus Dinardi, CPF nº 082.912.568-02. Esta pesquisa tem por objetivo 

principal analisar a biodiversidade vegetal presente em uma praça pública de um 

município da fronteira oeste do Rio Grande do Sul e propor o letramento científico 

através de sequências didáticas. 

Sua participação é extremamente importante, porque através desta é 

esperado identificar a aplicabilidade, coerência e significância de Sequências 

Didáticas sobre “Diversidade Vegetal” para alunos de 8º ano do ensino fundamental 

da educação básica, de modo a desenvolver espaços de educação não formal e o 

letramento científico. Sua participação é voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e 

você tem plena autonomia para decidir se quer ou não participar. Você não será 

penalizado de nenhuma maneira caso decida não consentir sua participação. A sua 

participação nessa pesquisa não ocasionará nenhuma despesa financeira para 

você, do mesmo modo que não irá promover nenhum benefício financeiro.  

OBS: Para cada questão existe a possibilidade de responder “Sim”, “Não” e 

“Parcialmente”. Se a resposta for “Sim” solicitamos um breve comentário. Se a 

resposta for “Não” ou “Parcialmente” justifique e se possível indique sugestões para 

os ajustes necessários. Após a avaliação das Sequências didáticas, enviar em word 

para o e-mail do pesquisador Igor Kulisch igorkulisch40@gmail.com  

Todos os dados obtidos na pesquisa serão utilizados exclusivamente com 

finalidades científicas, conforme previsto no consentimento do participante. Ao final 

da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos, 

conforme Resoluções 466/12 e 510/16 do CNS e orientações do CEP/UNIPAMPA e 

com o fim deste prazo, será descartado. 

          Igor Kulisch            Prof. Dr. Ailton Jesus Dinardi 

CPF nº 001.131.210-67     CPF nº 082.912.568-02.  
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QUESTIONÁRIO 

 

OBS: Para cada Sequência didática utilizar o questionário abaixo. 

 

1) A Sequência Didática é compatível com a Habilidade-RS (EF08CI07RS-1) do 

Referencial Curricular Gaúcho (Identificar as diferentes espécies de plantas e 

animais encontrados na região?  

(   ) Sim  (   ) Não  (   ) Parcialmente 

Justifique:  

2) Você considera que a Sequência Didática é coerente para desenvolver o 

conteúdo proposto em espaços não formais de educação? 

(   ) Sim  (   ) Não  (   ) Parcialmente 

Justifique:  

3) Você considera a Sequência Didática aplicável para alunos do 8º ano do ensino 

fundamental? 

(   ) Sim  (   ) Não  (   ) Parcialmente 

Justifique:  

4) Os conteúdos abordados na Sequência Didática são significativos para a 

promoção do letramento científico? 

(   ) Sim  (   ) Não  (   ) Parcialmente 

Justifique: 
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APÊNDICE B - Sequências Didáticas 

 

A área da Ciência da Natureza, segundo a BNCC, por meio de um olhar 

articulado de diversos campos do saber precisa assegurar aos alunos do Ensino 

Fundamental o acesso à diversidade de conhecimentos científicos produzidos ao 

longo da história, bem como a aproximação gradativa aos principais processos, 

práticas e procedimentos da investigação científica (BRASIL, 2017). Mais 

especificamente sobre o Ensino de Botânica (EB) acreditamos que seja 

imprescindível a realização de uma revisão crítica sobre o Ensino de Ciências, para 

as componentes curriculares de Ciências Naturais no Ensino Fundamental e de 

Biologia no Ensino Médio, para que esta importante área do conhecimento passe a 

ter mais espaços e a ser apresentada com mais profundidade. 

Porém, no Referencial Curricular Gaúcho, base que estabelece 

conhecimentos, competências e habilidades que se espera que todos os estudantes 

desenvolvam ao longo da escolaridade básica, o “Ensino de Botânica” não aparece 

propriamente dito como área do conhecimento, tendo que ser ajustado a partir de 

termos como Biomas, Biodiversidade, Vegetação e Plantas.  

No tocante a questão do EB, o seu ensino propriamente dito, ainda está 

voltado para aulas teóricas, descontextualizadas, com metodologias que não 

chamam a atenção dos sujeitos para os principais conceitos sobre o estudo da 

diversidade vegetal e sua importância para a manutenção e equilíbrio da vida no 

planeta.  

A soma destes fatores tem gerado a Cegueira Botânica (CB) que pode ser 

definida como: (a) a incapacidade de reconhecer a importância das plantas na 

biosfera e no cotidiano; (b) a dificuldade em perceber os aspectos estéticos e 

biológicos exclusivos das plantas; e, (c) a ideia de que as plantas sejam seres 

inferiores aos animais, portanto, não merecedoras de atenção equivalente 

(WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999 apud NEVES et al., 2019).  
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Com relação aos espaços não formais de educação, segundo Dias et.al 

(2019) a educação permeia espaços diferenciados além da convencional sala de 

aula tornando-se relevante e significativa para o processo de ensino-aprendizagem 

e, consequente, transformação social. E Dinardi (2017, p. 322) complementa que “o 

espaço não formal proporciona a professores e alunos a exemplificação daquilo que 

a teoria, em sala de aula, muitas vezes não alcança”.  

Espaços públicos como museus, feiras de ciências, centros de ciências, área 

verde da escola, zoológicos, parques e praças são reconhecidos como espaços não 

formais e informais de aprendizagem e como ambientes privilegiados para a 

construção de referências que influenciam na educação da comunidade, devido ao 

seu potencial educador (DIAS et.al, 2019). Nesta perspectiva, segundo Silva e 

Moraes (2011) desenvolver ações que tenham como foco o EB é imprescindível na 

promoção de conhecimentos sobre as questões ambientais e na formação de 

sujeitos aptos a opinar e desenvolver atitudes conscientes para a preservação 

ambiental.  

Sendo assim, diante deste contexto, apresentamos quatro (4) estas 

Sequências Didáticas (SD) que objetivam analisar a biodiversidade vegetal presente 

em uma praça pública de um município da fronteira oeste do Rio Grande do Sul e 

contribuir com o letramento científico através da biodiversidade presente na referida 

praça, tendo como sujeitos do processo de ensino e aprendizagem, estudantes do 8º 

ano do ensino fundamental. 

 

Público e Habilidade - RS 

 

Seguindo as orientações do Referencial Curricular Gaúcho, Ciências da 

Natureza (2018), as SD visam atender estudantes do 8º ano do ensino fundamental, 

tendo como foco principal o letramento científico sobre a diversidade vegetal de 

acordo com a Habilidade - RS (EF08CI07RS-1), conforme Quadro 01. 

 

Quadro 01: Habilidade - RS/RCG que será contemplada nas SD. 

Ano Unidade 
Temática 

Objeto do 
Conhecimento 

Habilidade BNCC Habilidade RS 

8º Vida e 
evolução 

Mecanismos 
reprodutivos 

(EF08CI07) Comparar 
diferentes processos 

(EF08CI07RS-1) 
Identificar as 
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Sexualidade reprodutivos em plantas e 
animais em relação aos 
mecanismos adaptativos 
e evolutivos. 

diferentes espécies de 
plantas e animais 
encontrados na região. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Estrutura: 

 

As SD, ao contemplar em parte a Habilidade - RS - (EF08CI07RS-1), busca 

através da diversidade de espécies arbóreas presente na Praça do Parcão (Dom 

Pedro II) no município de Uruguaiana/RS, discutir a biodiversidade local, com suas 

características vegetais e relações ecológicas; a Cegueira Botânica; o uso dos 

espaços não formais de educação pelos estudantes e professores. A Praça do 

Parcão (Praça Dom Pedro II) contempla uma trilha ecológica com um total de 25 

espécies arbóreas (nativas e exóticas) e que serão objeto de estudos, organizados 

nas Sequências Didáticas - (Quadro 2). 

 

Quadro 2: Espécies catalogadas na Trilha Ecológica. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor baseado em Dinardi et al. (2018)  

 

Cada espécie presente na trilha ecológica possui uma placa de identificação, 

com algumas informações impressas e um QR Code onde a espécie apresenta-se 

ao visitante, conforme Figura 1. 
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Figura 1: Exemplo das placas de identificação das Espécies Arbóreas - Praça do 

Parcão. 

 

 

As quatro SD são apresentadas a seguir e seguem os preceitos de 

construção de conhecimentos a partir dos Três Momentos Pedagógicos de 

Delizoicoy e Angotti (1992), que propõem a Problematização (conceitos prévios), 

Organização (conceituação científica) e Sistematização (esclarecimento e 

compartilhamento dos novos saberes). As propostas, não pretendem seguir uma 

metodologia rígida, estando sucinta a adequações que sejam necessárias no 

decorrer das atividades, atendendo as expectativas de alunos(as) e dos professores. 

 

Sequência Didática 01 

 

Expedição de Estudos da Biodiversidade da Praça do Parcão  

 

A atividade, com previsão de 2h aula de desenvolvimento, terá início com 

uma visita dos alunos do 8ºano de uma escola pública a Praça do Parcão (Dom 

Pedro II), que fica localizada no centro da cidade de Uruguaiana/RS. No percurso o 

professor deverá instigar os alunos a realizarem observações pelo trajeto percorrido 

e as compartilharem com os colegas. Essas observações deverão considerar 

aspectos relacionados a Botânica: plantio de árvores, diversidade de árvores, altura, 

formas, entre outros questionamentos pertinentes. 

No Parcão as atividades irão se desenvolver da seguinte forma: 
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1º Momento - Problematização (conceitos prévios): o professor irá propor que 

todos se sentem em círculo e por meio de uma roda de conversa conduzirá 

questionamentos norteadores com o objetivo de identificar o conhecimento prévio 

dos alunos sobre as árvores presentes na praça. A condução inicial das discussões 

poderá ser norteada pelas seguintes questões: 

 

➢ Conheciam a Praça do Parcão? 

➢ Tem o costume de passear na praça? 

➢ Já realizaram alguma atividade escolar nesta ou em outra praça da cidade? 

➢ Já haviam observado as árvores deste espaço? 

➢ Das árvores que observaram conheciam alguma? 

➢ Qual mais chamou a sua atenção?Após esse momento,  

 

2º Momento - Organização (conceituação científica): acompanhados do 

professor, os alunos farão a trilha ecológica, previamente demarcada na Praça do 

Parcão e que consta de 25 espécies arbóreas, nativas e exóticas (Quadro 1). Nesta 

trilha será apresentado as espécies, com suas características morfofisiológicas, 

origem e curiosidades, sendo apresentadas pelo professor, pelas informações 

contidas nas placas de identificação e no QR Code.  

 

3º Momento - Após a apresentação das espécies presentes na trilha, os alunos 

serão organizados em duplas e será distribuído um jogo de quebra-cabeças 

conforme Figura 2. Após a montagem do jogo, a dupla de alunos deverá se dirigir a 

espécie (figura que foi formada), sendo que a dupla poderá acertar ou errar a 

espécie, podendo esse momento ser entendido como uma avaliação da primeira 

etapa, ou seja, da trilha.  
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Figura 2: Imagem demonstrativa do jogo de Quebra-Cabeças 

 

Fonte: elaborado pelo autor.  

 

Após essa etapa, a dupla receberá uma ficha, com algumas informações da 

espécie (Figura 3). Nesta ficha, também há termos que precisam de pesquisas e que 

deverão ser objeto de estudos dos alunos. As informações a serem pesquisadas de 

cada espécie serão informadas pelo professor (Figura 4).  

 

Figura 3: Imagem demonstrativa da ficha entregue a dupla de alunos. 

 

Fonte: elaborado pelo autor.  

 

Além das informações presentes nas fichas, outras poderão ser tema de 

pesquisas pela dupla de alunos, conforme Figura 4.  

 



 

42 
 

Figura 4: Modelo de ficha com informações a serem pesquisadas, com temas 

variados de espécie para espécie. 

Nome da árvore 

Nome Popular:__________________________ 

Outros Nomes: _______________________________________________ 

Nome Científico: ______________________________________________ 

Família:  _____________________________________________________ 

Origem: _____________________________________________________ 

Nativa de qual clima: ___________________________________________ 

Época de semeadura:__________________________________________ 

Tempo de Germinação:_________________________________________ 

Ciclo de Vida: _________________________________________________ 

Crescimento da planta 

01) Crescimento da planta: 

02) Característica da folha: 

03) Características das flores: 

04) Características dos Frutos: 

05) Processo de polinização: 

Outras características 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

Fonte: Elaborador pelo autor. 

 

4º Momento - Sistematização (esclarecimento e compartilhamento dos novos 

saberes): Em uma segunda visita a Praça do Parcão, a trilha será refeita, mas 

agora, com as explicações e curiosidades sobre as árvores sendo ofertadas pelas 

duplas de alunos. Para obter um feedback da atividade os alunos deverão responder 

um questionário (impresso e via Google Forms), contendo questionamentos sobre a 

atividade, se a mesma contribuiu com o conhecimento da biodiversidade vegetal da 

praça e do município, como se deu a construção da aprendizagem e se a atividade 

em espaço não formal tem potencial para o ensino de ciências (Quadro 3). 

 

Quadro 3: Avaliação da atividade desenvolvida na Praça do Parcão. 

01) O desenvolvimento da SD para a construção de conhecimento foi: 

( ) Muito Ruim ( ) Ruim ( ) Mais ou Menos ( ) Bom ( ) Muito Bom 
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02) Como você avalia a contribuição das expedições realizadas no Parcão para a sua 

aprendizagem? 

( ) Muito Ruim ( ) Ruim ( ) Mais ou Menos ( ) Bom ( ) Muito Bom 

03) Como você avalia os conhecimentos adquiridos para utilização no seu dia a dia? 

( ) Muito Ruim ( ) Ruim ( ) Mais ou Menos ( ) Bom ( ) Muito Bom 

04) Tem alguma sugestão para ajuste da atividade?  

R: 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

OBS: O questionário irá utilizar a escala de pontuação de 01 à 05, sendo 

considerado 01 Muito Ruim, 02 Ruim, 03 Mais ou Menos, 04 Bom e 05 Muito Bom. 

 

Recursos: 

 Organização do grupo de estudantes no WhatsApp; 

 Fotografias das 25 espécies de árvores presentes na Praça do Parcão; 

 25 Quebra-cabeças, organizados com o uso das fotografias, impressos em 

papel e alta gramatura; 

 25 fichas impressas de apresentação das espécies de árvores presentes no 

Parque Dom Pedro II (Parcão); 

 Data Show; 

 Questionários impressos e via Google form.  

 

Avaliação: 

A avaliação do processo de aprendizagem deverá ocorrer de forma processual e 

contínua ao longo do desenvolvimento das atividades. Serão considerados como 

instrumentos avaliativos os questionários, a participação nas rodas de conversas, as 

atividades práticas desenvolvidas e a sistematização final do conhecimento que 

ocorrerá de forma lúdica. Este tipo de avaliação visa dar visibilidade ao olhar dos 

estudantes sobre o diferencial ou não da SD, através de seus comentários, 

apresentações, criações e trabalhos em grupo.  
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Sequência Didática 02 

 

Construção de Exsicatas 

 

O ensino de Ciências de acordo com a Habilidade - RS (EF08CI07RS-1) do 

RCG indica a necessidade de se identificar as diferentes espécies de plantas 

encontradas na região (BRASIL, 2017). Neste sentido, se considera que a 

construção de exsicatas pelos estudantes é uma maneira de colocá-los como 

protagonistas na construção de seu conhecimento. Para Silva, Almeida Junior e 

Valle (2020) o uso de exsicata como recurso didático contribui para o 

desenvolvimento de aulas práticas, estimula a percepção dos alunos sobre as 

plantas, pode ser usado como base para projetos de melhorias do espaço escolar. 

As exsicatas, unidades básicas da coleção de um herbário (coleção biológica 

de plantas), são amostras de plantas (galhos, flores, flores, frutos, raiz, etc) que 

foram coletadas, prensadas, desidratadas e montadas para um determinado fim, 

didático ou não (SILVA et al. 2019). Considerando o exposto, a segunda Sequência 

Didática, com duração de 02h aula, servirá para construção da exsicata com a 

amostra da espécie (folhas, galhos, etc) recolhida na expedição de estudo. 

A lista de material que os estudantes deverão levar para a aula para 

construção da exsicata deverá ser informada na aula anterior. A construção da 

exsicata deve seguir os passos apresentados em um vídeo 

(https://www.youtube.com/watch?v=USf3vv7ggHk) e as orientações do professor. 

Cada grupo ficará responsável pelo cuidado e armazenamento da sua exsicata. 

No Parcão as atividades irão se desenvolver da seguinte forma: 

 

1º Momento - Problematização (conceitos prévios): o professor irá propor que 

todos sentem em círculo e por meio de uma roda de conversa conduzirá 

questionamentos norteadores com o objetivo de identificar o conhecimento prévio 

dos alunos sobre as árvores presentes na praça. A condução inicial das discussões 

pode ser norteada pelas seguintes questões: 

 

 Conheciam a Praça do Parcão? 

 Tem o costume de passear na praça? 
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 Já realizou alguma atividade escolar nesta ou em outra praça da cidade? 

 Já haviam observado as árvores deste espaço? 

 Das árvores que observaram conheciam alguma? 

 Qual mais chamou a sua atenção? 

 

2º Momento - Organização (conceituação científica): acompanhados do 

professor, os alunos farão uma trilha ecológica, previamente demarcada na Praça do 

Parcão e que consta de 25 espécies arbóreas, nativas e exóticas (Quadro 2). 

 

3º Momento - Organização (conceituação científica): Após a trilha ecológica, será 

sorteado para cada aluno uma árvore da trilha (lembrando que temos 25 exemplares 

arbóreos). Cada aluno deverá pesquisar e organizar uma ficha catalográfica com o 

nome popular e científico da árvore utilizada para a exsicata, bem como descrever a 

espécie, sua origem; descrição da morfologia, altura, época de floração, tipo de flor, 

tipo de folhas, época de frutificação, tipo de fruto e demais informações relevantes. 

Esse material deve ser disponibilizado ao professor para correção e orientação e 

após finalização da exsicata deve ser reservada para utilização na atividade final da 

SD. 

Abaixo segue a lista de material que será disponibilizada pelo professor, sendo que 

a amostra de árvore coletada deve ficar a cargo dos estudantes, e procedimento de 

exsicata: 

 

Material: 

 Papelão grosso, jornal, cartolina; 

 Barbantes e/ou tiras de câmara de pneus; 

 Linha, agulha, ou cola branca; 

 Amostras frescas de folhas e flores coletadas. 

 

Procedimento: 

 Sobre a base de um quadrado de papelão grosso colocar camadas de jornal; 

 Após colocar o material coletado sobre o jornal de forma, arrumando as folhas 

e pétalas (caso seja época de floração) para que fiquem bem visíveis para 

secagem. 
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 Cobrir a amostra com mais camadas de jornal e colocar a outra parte da 

madeira e fechar com os parafusos e guardar em local em seco e arejado por 

04 semanas. 

 Após o período de secagem, abra a prensa e retire as plantas secas com 

cuidado e transfira o material para uma cartolina. 

 O material deve ser fixado com cuidado na cartolina por costura ou cola 

branca; 

 Anexar ao lado da amostra a ficha catalográfica do exemplar utilizado. 

 Abaixo uma imagem ilustrativa do procedimento da construção da exsicata 

(Figura 5). 

 

Figura 5: Demonstração de construção da exsicata. 

 

Fonte: Campus da Natureza. https://camposdenatureza.blogspot.com/ 

 

4º Momento - Sistematização (esclarecimento e compartilhamento dos novos 

saberes): Na escola, na forma de roda de conversa, cada aluno apresentará sua 

exsicata, sendo acompanhado nas explicações pelo professor. Para obter um 

feedback da atividade os alunos deverão responder um questionário (impresso e via 

Google Forms), contendo questionamentos sobre a atividade, se a mesma contribuiu 

com o conhecimento da biodiversidade vegetal da praça e do município, como se 

deu a construção da aprendizagem e se a atividade em espaço não formal tem 

potencial para o ensino de ciências. 

 

https://camposdenatureza.blogspot.com/
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Avaliação: 

 

A avaliação do processo de aprendizagem será de maneira contínua ao longo da 

construção da exsicata. No decorrer da construção o professor deverá ir 

questionando sobre os passos do procedimento e sobre questões referentes aos 

dados que irão compor a ficha de catalogação da amostra utilizada. No processo 

avaliativo será considerada a organização da montagem da amostra para secagem, 

além dos procedimentos comportamentais e atitudinais dos estudantes no decorrer 

da atividade e as explicações durante a roda de conversa.  

 

Sequência Didática 03 

 

Relações Ecológicas - Parasitismo 

Relações ecológicas são as interações que acontecem entre os seres vivos, 

as quais podem ocorrer entre indivíduos de uma mesma espécie (relações 

intraespecíficas) ou indivíduos de espécies diferentes (relações interespecíficas).  

As relações ecológicas podem ser classificadas ainda em harmônicas, 

também chamadas de positivas, e desarmônicas, também chamadas de negativas. 

As relações harmônicas são aquelas que, como o nome sugere, não causam 

prejuízos aos envolvidos, sendo essas relações benéficas para todos ou, ainda, para 

um dos envolvidos sem haver prejuízo nem benefício para o outro. As relações 

desarmônicas, por sua vez, são aquelas em que um dos envolvidos não é 

beneficiado com a interação, ou seja, um organismo é prejudicado. Um exemplo de 

relação desarmônica é o parasitismo. No Parasitismo: Um organismo (parasita) retira 

de outro (hospedeiro) os nutrientes necessários para sua sobrevivência. Exemplo: 

Piolho vivendo no homem. 

Ao olhar para as explicações sobre parasitismo, pode-se inferir que não se 

trata de algo de difícil compreensão e que o exemplo do “piolho vivendo no homem” 

pode ter sido vivenciado por parte dos estudantes. Porém, acreditamos que o 

parasitismo, muitas vezes, não é caracterizado ou exemplificado através de uma 

relação desarmônica entre dois vegetais, contribuindo para o que alguns autores 

têm chamado de Cegueira Botânica. Segundo Côrrea (2020), Cegueira Botânica 

(CB), significa: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/relacoes-ecologicas-intraespecificas.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/relacoes-ecologicas-intraespecificas.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/relacoes-ecologicas-interespecificas.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/parasitas.htm
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[...] a incapacidade de ver as plantas, tendo como consequência a 

incapacidade de reconhecer sua importância, tanto na biosfera quanto para 

os seres humanos, além da incapacidade da apreciação estética e das 

formas biológicas únicas do reino ao qual fazem parte (CÔRREA, 2020, 

p.10). 

 

Sendo assim, esta 3ª Sequência Didática objetiva apresentar o parasitismo 

vegetal através de casos que ocorrem em muitas árvores da Praça do Parcão, tendo 

como parasita a planta conhecida por “Erva de Passarinho” e como hospedeiros os 

ipês amarelos e rosa e com a qual entendemos poderemos discutir a diversidade 

vegetal da praça. 

As conhecidas popularmente como erva-de-passarinho, são espécies 

Botânicas hemiparasitas, composta pela família; Loranthaceae é composta por 40 

gêneros e 1.500 espécies, distribuídas em regiões tropicais e subtropicais, entre os 

gêneros gerontogéos destacam-se Loranthus (500 spp) e Viscum (65 spp) e entre os 

neogéos, Psittacanthus (80 spp), Phthirusa (55 spp), Struthanthus (60 spp) e 

Phoradendron (300 spp), Família Viscaceae possui cerca de 520 espécies dentre os 

gêneros atualmente reconhecidos: Dendrophthora e Phoradendron, ambos os 

gêneros se diferencia unicamente pelo número de lóculos da antera, sendo dois em 

Phoradendron e um em Dendrophthora (MOIA JUNIOR et al 2018, p.136). 

A atividade, com previsão de 2h aula de desenvolvimento, terá início com 

uma visita dos alunos do 8ºano de uma escola pública a Praça do Parcão (Dom 

Pedro II). No Parcão as atividades irão se desenvolver da seguinte forma: 

 

1º Momento - Problematização (conceitos prévios): o professor irá propor que 

todos sentem em círculo e por meio de uma roda de conversa conduzirá 

questionamentos norteadores com o objetivo de identificar o conhecimento prévio 

dos alunos sobre as árvores presentes na praça. A condução inicial das discussões 

pode ser norteada pelas seguintes questões: 

 

 Conheciam a Praça do Parcão? 

 Tem o costume de passear na praça? 
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 Já realizou alguma atividade escolar nesta ou em outra praça da 

cidade? 

 Já haviam observado as árvores deste espaço? 

 Das árvores que observaram conheciam alguma? 

 Qual mais chamou a sua atenção? 

 O que os estudantes sabem sobre relações ecológicas. 

 O que os estudantes sabem sobre parasitismo. Quais exemplos de 

parasitismo mais serão citados.  

 

2º Momento - Organização (conceituação científica): acompanhados do 

professor, os alunos farão uma trilha ecológica, previamente demarcada na Praça do 

Parcão e que consta de 25 espécies arbóreas, nativas e exóticas (Quadro 2) . 

Porém, quando os estudantes estiverem passando por algum exemplar de ipê 

amarelo (Handroanthus albus) ou ipê rosa (Handroanthus heptaphyllus), o professor 

poderá instigar os estudantes a observarem as características das árvores, dentre 

eles suas folhas, para verificar se algum estudante observa as diferenças foliares 

entre as folhas do ipê e da erva de passarinho. Se a observação das diferenças 

ocorrer ou mesmo for provocada, acreditamos que muitos irão dizer se tratar de uma 

bromélia, orquídea, ou mesmo uma samambaia. Neste momento, o professor com 

todo cuidado poderá extrair um pequeno galho do ipê para mostrar que se trata de 

uma planta que através de suas raízes penetram o tronco da árvore, sugando seus 

nutrientes. Após a apresentação os estudantes deverão realizar uma caminhada no 

parque e registrar situações, por meio de fotos ou desenhos, que eles acreditem ser 

a ocorrência de uma dessas relações ecológicas e identificar se alguma dessas 

relações ocorre com mais frequência em uma determinada árvore ou não.  

 

3º Momento - Organização (conceituação científica): Os estudantes deverão 

realizar uma pesquisa sobre parasitismo e epifitismo, evidenciando suas 

características (harmônicas ou desarmônicas e intraespecífica ou interespecífica) e o 

ciclo de parasitismo de um carrapato (figura 6) e de uma erva de passarinho (figura 

7). 
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Figura 6: Ciclo reprodutivo do carrapato. 

 

Fonte: Dicas boas (https://bit.ly/3M0SJwj) 

 

Figura 7: Ciclo reprodutivo da Erva de Passarinho. 

 

 

4º Momento - Sistematização (esclarecimento e compartilhamento dos novos 

saberes): Na escola, na forma de roda de conversa, os alunos poderão apresentar o 

resultado de suas pesquisas, sendo instigados a refletir sobre o papel dos parasitas 

e dos hospedeiros, os efeitos do parasitismo tanto no cão, quanto nos ipês, as 

formas de se combater o parasitismo, etc. Para obter um feedback da atividade os 

alunos deverão responder um questionário (impresso e via Google Forms), contendo 

questionamentos sobre a atividade, se a mesma contribuiu com o conhecimento da 

biodiversidade vegetal da praça e do município, como se deu a construção da 
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aprendizagem e se a atividade em espaço não formal tem potencial para o ensino de 

ciências. 

 

Avaliação: 

 

A avaliação do processo de aprendizagem será de maneira contínua ao longo 

da visita a Praça do Parcão, das pesquisas e das apresentações na roda de 

conversa. Será considerada a organização da pesquisa, além dos procedimentos 

comportamentais e atitudinais dos estudantes no decorrer da atividade e as 

explicações durante a roda de conversa.  

 

 

Sequência Didática 04 

 

Jogo - Diversidade Vegetal - Tipos de Folhas 

 

As folhas apresentam variações de acordo com a espécie e podem ser 

classificadas em características diferentes. As folhas inicialmente podem ser 

classificadas em completas, quando possuem todas as estruturas foliares (bainha, 

limbo e pecíolo), ou em incompletas, quando não apresentam nenhuma das 

estruturas. Podem ainda ser classificadas quanto a quantidade de limbo que 

possuem (Figura 8). 

 

 Simples: Possuem limbo unitário. 

 Compostas: Possuem limbo subdividido em folíolos, apresentando pecíolos 

que se unem e fixam em um pecíolo comum. Como o arranjo inteiro está 

associado a uma gema lateral, todo esse conjunto de folíolos forma uma 

única folha. 
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Figura 8: Diferenças: folhas simples e folhas compostas e recompostas.  

 

Fonte: Quero Bolsa (https://querobolsa.com.br/enem/biologia/folha-partes-da-planta) 

 

As folhas compostas podem ser subdivididas de acordo com a organização 

dos seus folíolos em: 

 

 Imparipenadas: folha composta por um número ímpar de folíolos. Exemplo: 

Jacarandá (Jacaranda mimosifolia). 

 Paripenadas: folha composta por um número par de folíolos, possuindo dois 

folíolos terminais. Exemplo: Ingá (Inga edulis). 

 Palmadas: Também chamadas de Digitadas, nesse tipo de folhas os folíolos 

partem de uma base comum, ou seja, possuem um único pecíolo e vários 

folíolos ligados. Exemplo: Guaraperê (Lamanonia speciosa). 

 Recompostas: Folha subdividida em folíolos em que cada folíolo também é 

subdividido em porções menores, sendo, portanto, uma folha duplamente 

composta. Exemplo: Flamboyant (Delonix regia). 

A atividade, com previsão de 3h aula de desenvolvimento, terá início com a 

introdução teórica do tema biodiversidade, atendendo a habilidade presente no RCG 

(EF08CI07RS-1) que visa identificar as diferentes espécies de plantas e animais 

encontrados na região.  

 

1º Momento - Problematização (conceitos prévios): em sala de aula, o professor, 

perguntará aos alunos se já haviam observado as diferenças morfológicas das folhas 

dos vegetais. Como tarefa de casa, cada aluno deverá enviar ao professor, via 

WhatsApp, a imagem de 3 folhas (simples, composta e recomposta).   
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2º Momento - Organização (conceituação científica): em sala de aula o professor 

discutirá as diferenças e semelhanças foliares, a partir das imagens enviadas pelos 

alunos. A partir das imagens da trilha ecológica presente na Praça do Parcão, com 

suas 25 espécies arbóreas (nativas e exóticas), será discutido que no processo de 

identificação das árvores, leva-se em consideração o processo evolutivo, as origens 

e as diferenças morfofisiológicas dos vegetais. Para inserir a possibilidade de uso da 

Praça do Parcão como espaço de ensino e aprendizagem, será proposto um jogo de 

cartas, contendo 50 cartas (25 espécies x 2 cartas por espécie, sendo uma carta 

com a imagem da árvore e a outra com a imagem da folha) (Figura 9). 

 

Figura 9: Modelo de carta do jogo sobre folhas. 

 

 

O jogo será jogado em duplas e as 50 cartas ficam viradas, sendo que cada 

jogador deverá virar cartas da mesma espécie (com a imagem da árvore e da folha). 

Ganha o jogo o jogador que conseguir obter o maior número de cartas.  

 

2º Momento - Organização (conceituação científica): acompanhados do 

professor, os alunos farão a trilha ecológica, previamente demarcada na Praça do 

Parcão e que consta de 25 espécies arbóreas, nativas e exóticas (Quadro 1). Nesta 

trilha serão apresentadas as espécies, com suas características morfofisiológicas, 

origem e curiosidades, sendo apresentadas pelo professor, pelas informações 

contidas nas placas de identificação e no QR Code.  
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3º Momento - Após a apresentação das espécies presentes na trilha o professor 

entregará uma carta do jogo aos alunos e baseando-se nas imagens das cartas, 

estes deverão reconhecer in loco, as espécies do jogo, podendo tocar nas folhas, 

sentir sua textura, suas bordas e desenhá-las a partir do tamanho original. 

 

4º Momento - Sistematização (esclarecimento e compartilhamento dos novos 

saberes): na forma de roda de conversa, os alunos poderão discutir suas 

impressões sobre as espécies conhecidas, suas curiosidades, detalhes foliares, 

sobre a visita a Praça do Parcão, sugerindo ajustes, elencando aspectos positivos e 

negativos da proposta de ensino e aprendizagem. 

 

Avaliação: 

 

A avaliação do processo de aprendizagem será de maneira contínua ao longo 

do processo de ensino e aprendizagem, através das imagens enviadas via 

WhatsApp, do jogo e da visita a Praça do Parcão, na roda de conversa.
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